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Ao Bas’Ilele Malomalo. Só dizer que figura de inspiração e “parceria” seria muito 

oficina “Mão no Barro”, a partir de quem estendo minha admiração a todas as paneleiras e 



oficina “Mão no Barro”, a partir de quem estendo minha admiração a todas as paneleiras e 





“ ” Foto: Lúcia 



– –

“ ” “ ”





– Velha na série de publicações “Nova cartografia 

social dos povos e comunidades tradicionais do Brasil”

africana e advoga em prol de “educação de qualidade”

“A construção da identidade de Paneleira” por Dias (2006)

–



–

Santo (acima) e Banda de Congo “Panela de Barro”, de Goiabeiras (abaixo)

–









constam no livro “Paneleiras de Goiabeiras: a transformação do barro”. As imagens 





ele explica: “Um rio não deixa de ser um rio porque conflui com outro rio, ao contrário, ele 

– a gente rende.” (BISPO, 2023, 

Mas quem confluencia e como? Na palestra “O modo de vida quilombola e a sociedade 

do século XXI” (2019), Bispo fala na confluência entre os quilombos, os terreiros e as aldeias. 

“compartilhamento de saberes”, uma tradução da noção de “produção de conhecimentos”. Na 



sobretudo com duas esferas conceituais: a de “pessoas africanas da sexta região” do continente 

e a de pessoas “afro confluentes”. 

conceitual que no ano de 2003 a União Africana declarou a “Diáspora Africana” como a sexta 

ambém podemos empregar o termo “pessoas africanas” para nos 

chamadas de ”afro brasileiras”. Contudo, no segundo 

pindorama, deixa eu te contar uma história. Nós chegamos no ‘afro
orâmico’ [no livro] para fazer a explicitação de como os colonialistas nominam. Ou 



empregar “pessoas africanas” como sinônimo de “afro confluentes” ou “afro



“fés” (ou não

ser chamadas dos olhos das “mães de santo” ou dos “pais de 

santo”. Com dedicação e zelo, devem apoiar a figura sacerdotal “babalorixá” ou “ialorixá”

quedes. Por isso, são também chamadas de “mães” ou “mãezinhas”.

Esses termos correspondem a apretuguesamentos das palavras “Bàbálórìsà” e “Íyálorisà,” de origem iorubá, que 

coloniais, e não o gênero: “Ao contrário dos conceitos ingleses de mãe e pai, bàbá e ìyá não são apenas 

relação entre si.” (OYĚWÙMÍ



No mesmo terreiro, por entidades caboclas sou chamada de “bacura”. A palavra com 

“menina” e 

Segundo Paulo Freire, “curiosidade epistemológica” é uma forma de superar a “curiosidade ingênua”. Em 
resumo, esta seria uma curiosidade menos crítica e rigorosa do que aquela, como explana o autor: “a curiosidade 
ingênua que, ‘desarmada’, está associada 

.”. (FREIRE, 2011, p. 32
epistemológica com a absolutização da racionalidade pois essa modalidade de curiosidade seria uma “curiosidade 

‘irracionalismos’ decorrentes 
produzidos por certo ‘excesso de racionalidade’ (...)” (FREIRE, 2011, p. 34).



intitulado “ egritude”, participei 

caminhos possíveis para fortalecer e, em alguns casos, “resgatar” as instituições e ontologias 



no Livro de Registro dos Saberes, sendo que o conceito de “saber” é 

compreendido enquanto intercambiável em relação ao conceito de “conhecimento”. No 

documento “Apresentação: Patrimônio Cultural Brasileiro no Espírito Santo”, comunicado 

Instituto define saberes como “conhecimentos tradicionais associados a atividades 

.”.

da definição de “conhecimento tradicional” da mesma instituição conforme consta n



atesta sua identidade. Em 2017, por meio do projeto “Nova cartografia social dos povos e 

comunidades tradicionais do Brasil”, a comunidade de Goiabeiras, na qual se encontram 



– Velha na série de publicações “Nova cartografia 
social dos povos e comunidades tradicionais do Brasil”



Como um dos reflexos, temos a narrativa de que a “contribuição” africana na América 

Nesta circunstância, separamos de maneira opositiva “natureza” de “pessoas” exclusivamente para fins didáticos. 

Acredito que para a finalidade deste trabalho, particularmente valha a leitura do artigo “Contribuições à 
americanas” 



as responsáveis por aquilo que seria “naturalmente superior”: os conhecim

“racionais”. O discurso de que a razão é branca enquanto a emoção é negra surge como herança 

“contribuições” adjacentes ao cerne da cultura luso



gentílico “capixaba” segundo estudiosos do tronco linguístico tupi, significa 

“roça, roçado, terra limpa para plantação” pois os povos originários 

“capixaba” era pouco frequentemente retratada com orgulho. (GOVERNO DO ESTADO DO 

A “roça”, nas notas mentais que estive realizando enquanto migrante recém

paneleiras. Sua tese “Cinema na panela de barro: 

identidade” (SOUZA, 2013) resultou no documentário “Mulheres de Barro” (2014) que em 



cuja pesquisa de graduação foi intitulada “Transmissão Cultural e Mercantilização: uma 

Etnografia da Produção e Comercialização de Panelas de Barro pelas Paneleiras de Goiabeiras”

coautor do artigo “

(APG): elementos para compreender o capital social e a cultura política” (FUKUDA; 

compartilhamento no concreto cinza da urbe “desenvolvida”.



turística. Busquei “pisar nesse chão 

devagarinho”

se a poucos metros do galpão e é comumente conhecido como “Babado” ou “Babado 

Bar”. Uma das atividades no espaço ocorreu no segundo primeiro de 2023 entre moradoras de 

Referência ao samba intitulado “Alguém me avisou”, composto por Dona Ivone Lara e lançado ineditamente no 
álbum “Sorriso Negro” (1981). “Eu vim de lá, eu vim de lá pequenininho / Mas eu vim de lá pequenininho / 

garinho / Alguém me avisou / Pra pisar nesse chão devagarinho”

https://www.instagram.com/mapesmuseu?igsh=YTZxYjNtZWFkYW1t


Oficina “Mão no Barro”, no mesmo lugar, no início de 2024. A paneleira Rosinea Alvarenga 

oportunizou a cada uma das aprendizes a praticar “levantar” (modelar) a panela modelar uma 

pequena panela (“um caquinho”) e compreender de forma panorâmica todas as etapas do 

A ação fazia parte do projeto “Cores da Mãe Terra” realizado pela casa Kaa 

falas das paneleiras entrevistadas em documentários: “menos rigor e mais sentir”. Segui 

“ ”

lançamento do filme “Benzedeiras”, ambos realizados no segundo semestre de 2023 na 

https://www.instagram.com/ficore__?igsh=MXh0ZDc4ZHJkbnQ4bA==
https://www.instagram.com/kaa.cuidados?igsh=eDIxMHVjc3Q2NHJv


–

“ ”

O resultado dessas “assuntações” através de conversas, filmes, oficinas, rodas de 

exercício de intercomunicação baseado na ideia de uma prática docente produzida “pelo p

aprendiz em comunhão com o professor formador” (FREIRE, 2011, p. 39). Nesta pesquisa, 



interagimos dialogicamente, não trabalhamos com a noção de “objeto de pesquisa”. 

Similarmente, apresentamos resistência à ideia de “trabalho de campo” por 

universitária. O movimento antropológico de “ir a campo” é historicamente 

se o “campo” como o espaço n

“Outro” 

ser mero objeto de pesquisa. Por outro lado, o ambiente acadêmico seria o espaço do “Eu” 

moralmente responsável por analisar e “civilizar” o “Outro”. Quando rompemos com essas 

–

–

demais melanodérmicos) delimitar o que está “dentro do campo” e o que se encontra “fora do 

campo” não faria muito sentido para a condução desta pesquisa. (KRENAK, 2022; MOORE, 

“campo” a um território geográfico contíguo e representado em um solo demarcado. Os saberes 

Paneleiras. Essa ideia está ancorada na noção de “corpo ento" e “corpo território” de 

“terra de origem”, a África. Nas Américas, passaram por outros 

–



Portanto, quando colocamos ênfase sobre o corpo negro, ele transparece como “território 

das relações de poder e de racialização” (RATTS, 2007, p. 69). Nesse sentido, esta pesquisa é 

“Escrevivência” surge como uma ferramenta contra e decolonial 

criado na escravidão e ela ilustra: “[a] mulher negra ela pode cantar, ela pode dançar, ela pode 

cozinhar, ela pode se prostituir, mas escrever, não, escrever é uma coisa… 

a elite julga que só ela tem esse direito.” (EVARISTO, 2010, s.p.). “Esse imaginário traz a figura 

da ‘mãe preta’ contando histórias para adormecer a prole da Casa Grande. E é uma figura que a 

, destaca muito” (LIMA, 2017, s.p.

a literatura representa reiteradamente e de forma reducionista a mulher negra na “figura da Mãe 

Preta” (EVARISTO, 2020, p. 29), reforçando o estereótipo da pessoa negra no lugar de 

trabalham frequentemente com elementos ficcionais. Historicamente, “é essa a nossa realidade, 

o longo da História. Não retira, apenas denúncia.” (EVARISTO, 2020, p. 28). Por 



“Aquilo que vem do começo do mundo Benzedeiras” (2023), em referência às be

OYĚWÙMÍ

Nessa frequência, a noção de “escrevivência”, frequentemente chamada no âmbito 

ndidas como “objeto” entram 



talecer definições como “ontologia” e 

“saber”, desenvolver a vividez da “tradição” na contemporaneidade a partir de Hampaté

Sociais em África (CODESRIA) e 3) da antologia “Sankofa 

Brasileira” (2008 e 2009).

ẹ́ Oyěwùmí (2021), que constrói 



africanos (inclui os “afro diaspóricos”, termo operacional para se designar pessoas africanas 

“de bastidores” nos propõem a agitar essas agendas sempre existentes por meio da 

A partir de agora, sempre que nos referirmos a “povos originários”, estamos tratando daquelas nações e seus 



ntam a “queda do céu”. A 

pela preservação da vida de toda a comunidade e o ativismo pela “floresta de pé”.

– seria necessário conhecer o “homem branco” a 

de oportunidades de diálogo, especialmente na Websérie audiovisual “Griôs de Goiabeiras” 

assunto será abordado no primeiro capítulo intitulado “Orientações Meto

Caminhos de uma tradição de saberes”.



alguns termos podem assumir um caráter polissêmico, como a palavra “natureza”, a título de 

Nesse sentido, após a introdução, o primeiro capítulo intitulado “Brechas e Caminhos 

de uma Tradição: Orientações Metodológicas” apresentara a lacuna de pesquisa em cujo 

Em seguida, o capítulo “Um jogo de memória: a bio

de 1500” se propõe a concretizar a necessidade de 

Oyěwùmí



O terceiro capítulo “O Racismo Contemporâneo no Brasil: identidade nacional e o mito 

da democracia racial” se faz necessário para atendermos ao objetivo central desta pesquisa –

“

”



“A presença afro pindorâmica na tradição concreta das Paneleiras de Goiabeiras”. Por ora, 



–

https://www.instagram.com/mapesmuseu/


https://ide.geobases.es.gov.br/layers/geonode_data:geonode:ijsn_limite_bairro_2020_UTF8


nos fóruns internacionais, sobretudo no âmbito da UNESCO, “bem cultural” 
é definido como “aquele bem que deve ser protegido, em virtude de seu valor e de sua representatividade para 
determinada sociedade.” Fonte: 

http://portal.iphan.gov.br/dicionarioPatrimonioCultural/detalhes/79/bem-cultural#:~:text=Nesse%20sentido%20dado%20pelas%20Conven%C3%A7%C3%B5es,sua%20representatividade%20para%20determinada%20sociedade
http://portal.iphan.gov.br/dicionarioPatrimonioCultural/detalhes/79/bem-cultural#:~:text=Nesse%20sentido%20dado%20pelas%20Conven%C3%A7%C3%B5es,sua%20representatividade%20para%20determinada%20sociedade
http://portal.iphan.gov.br/dicionarioPatrimonioCultural/detalhes/79/bem-cultural#:~:text=Nesse%20sentido%20dado%20pelas%20Conven%C3%A7%C3%B5es,sua%20representatividade%20para%20determinada%20sociedade


“legado” a partir da análise e interpretação de seus “universos simbólicos”, e não de uma 

reduzem milhares de povos a um único termo. O termo “índio” ou “indígena”, imposto pelos

Nego Bispo pauta a necessidade de uma “guerra das denominações” no sentido de 

, ele cunha “afro ndorâmico” para 

“’ ’

” (BISPO, 

se a leitura do artigo "O silenciamento étnico do indígena integrado a história do Espírito Santo”, 

social” da Revista do Arquivo Público do Estado do 





mulheres não agregavam o que hoje reconhecem como “tradição”. A criação 
da ‘tradição’ se deu a partir do momento em que elas passaram a pertencer ao sistema 

que se fale em uma “criação” da tradição da panela de barro como se 

A jazida de onde se retira o barro usado para confecção das panelas é comumente chamado de ”o barreiro” pelas 



“estrangeiros” pelos gregos e romanos (MOORE, 2007, p. 55

contemporaneamente “o racismo se reformula e se mantém nos países da Europa Ocidental 

dos anos 80.” (MUNANGA, 200

expressões culturais, na mira de políticas ditas “modernizantes”, que faz as paneleiras entrarem 

que Beatriz Nascimento, em “Uma História feita por mãos negras” denominaria de “paz 

quilombola”. Isto é, o interstício entre as investidas militares coloniais sobre o quilombo, no 

qual florescia o “caráter produtivo que o quilombo assume como núcleo de homens livres, 

avidão.” (NASCIMENTO, 2021, posição 378).





trabalho, argumentamos que seria incoerente falarmos em “criação da tradição” somente em 

se “tradição” não apresenta como pré

período referido por alguns como época de “invenção da tradição”, 

benzedeiras e outras expressões associadas “estã

moradores mais antigos” e outras, “por mérito desses mesmos moradores estão sendo 



revitalizadas”. (BENTO, 2004, p.10; SIMÃO, 2008; IPHAN, 2014, p. 28

Simão (2008, p. 128), “[a ex

vizinhança.” Segundo Abreu (2008), esse enfoque sobre a cultura material existiu em função 

Nesse sentido, o IPHAN explana que: “[e]mbora a literatura destaque esta ligação, 

das Paneleiras de Goiabeiras.” Portanto, a explicitação de uma carência de pesquisas a respeito 

indagações como diretrizes de investigação: “qual é o papel do congo enquanto uma referência 

originado na região ou que passou a fazer parte dela?” (IPHAN, 2014, p.29).



por vezes designada “Costa da Mina”, reconhecendo o caráter nômade ou semi

forçado de pessoas nascidas no Benim e no Brasil, busquei contato com o museu “Casa do 

Benim”, que fica na capital baiana, Salvador. Dentro do recorte desta pesquisa, foquei na busca 

corresponde ao mesmo do passado principalmente em função do longo processo conhecido como “Partilha da 
África”. Embora seja recorrente localizar a origem



classes dirigentes. Por via desses expedientes se reitera a erradicação da “mancha 

Estado brasileiro opta reiteradamente por praticar a “alquimia estatística” enquanto 

"instrumento de controle social e ideológico” (NASCIMENTO, 2016, p. 9

provocada pela “onda negra” 

gerou o “medo branco” em relação à condução de atividades de 



expressamente que nas oficinas realizadas “não se problematiza a própria ideia de organização 

social produtiva” e sugere pesquisas futuras. “Vale investigar em que medida essa ideia de 

‘prática associativa’ rompe com 



.” Previamente à construção do galpão e à criação de 



“imateriais” de 

tradicionais, sendo que a resposta correta direcionada para a relação entre os “recursos do 

mundo” e a “manutenção dos modos de vida” (Ilustração 4).





Compõe o rol de exemplos, o livro “Benzedeiras de Goiabeiras”, de Jamilda Bento 

–

seis documentários de curta ou média metragem “Griôs de Goiabeiras”.

com os poderes públicos, notando que há um “atraso” das políticas dedicadas aos bens de 

se concentrar sobre os aspectos ditos “materiais” da realidade das paneleiras é sintomático do 

Oyěwùmí



nigeriana iorubá. Em seu livro “A Invenção das Mulheres: construindo um sentido africano para 

os discursos ocidentais de gênero”, ela se propôs a questionar a universalização da categoria de 

Oyěwùmí

representações do corpo no campo filosófico ocidental quando afirma: “[a] razão pela qual o 

corpo tem tanta presença no Ocidente é que o mundo é percebido principalmente pela visão.” 

OYĚWÙMÍ

bens culturais entre o concreto (traduzido pela categoria do patrimônio “material”) e o sensível 

“imaterial”) se consolida academicamente no contexto do 

) explica como o “desencantamento do mundo” (LIMA, 2022, p. 126



–

–

dos saberes tradicionais já foi designada como “crimes de 

charlatanismo e curandeirismo” pela Lei brasileira nos artigos 283 e 284 do Código Penal 

um “bem cultural” e categorizá

–

categoria “materialidade” não tanto em comparação a diferentes 

Adotar a conceituação de “bens materiais” ou “bens imateriais”, reitero, equivale a uma 



Mansa Muça, o “rei dos reis“ (que governou por 25 anos de 1312 a 1337), além de 



. Ao contrário, o “tão falado dualismo 

armadilha da qual qualquer pessoa racional deveria escapar”. (OYĚWÙMÍ

eurocristão: “Se os corpos aparecem, eles são artic

humana. O foco preferido tem sido na mente, elevada acima das fraquezas da carne.” É através 

Oyěwùmí

OYĚWÙMÍ

“

pecado”. (

foram qualificadas com o rótulo de “diferente”, em épocas históricas variadas, foram 



OYĚWÙMÍ

corpo podem ser encontrados “na pólis de Aristóteles ou [junto a] quem é pobre nos Estados 

Unidos no fim do século XX” (OYĚWÙMÍ

“Degeneration: The Darker Side of Progress” sistematizado

–
–

desvio do tipo original”. 

privilégio e domínio sobre os “Outros”. Quem é diferente é visto como geneticamente 

OYĚWÙMÍ

“patrimônio material” fosse privilegiado em comparação ao patrimônio imaterial. As políticas 

ao então chamado patrimônio “imaterial” são tardias. Na pesquisa com as paneleiras, L

patrimônio cultural. Em sua tese, intitulada “A Semântica do

”, salienta o papel do movimento modernista no 

brasilidade e o marco desta “redescoberta do Brasil” foi o movimento modernista 

“Brasil real”, pas

assim chamado “patrimônio”. Tanto é que o texto da Constituição Federal de 1988, q



a dimensão “imaterial” da herança cultural brasileira em seu artigo 216

anos pela proteção ao patrimônio “material”. Isso porque o Serviço do Patrimônio Histórico e 

dos bens de “pedra e cal” mesmo nas pesquisas a respeito do patrimônio imateria

Em contraposição, a própria adjetivação que diferencia o “material” do “imaterial”, não 

OYĚWÙMÍ

termo “intangível” no lugar de “imaterial”.

Consta no Artigo 216 que: “Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, 

rasileira (...)” (BRASIL, 1988).



a partir das últimas décadas do século XX, “os 

politicamente pautados, controlados por especialistas e experts nacionais e internacionais.” 

presentavam os “fatos memoráveis”, como os vestígios da 



LGBT) na obra audiovisual “Mandume”

do documentário “Atlântico Negro: Na Rota dos Orixás” (1998), de direção de Renato Barbieri. 

a existência da “Árvore do Esquecimento”. Prestes ao embarque, as pessoas escravizadas eram 

Muzzik. Compõe o álbum “Sobre Crianças, Quadris, Pesadelos e Lições de Casa”, lançado em 2015.



dominação colonial através do que ele denomina como “genocídio cultural”. Pa

significante do genocídio, ou seja, a própria definição da palavra “genocídio” deve ser 

mistura de sangue como tentativa de erradicação da “mancha 
negra”; da operatividade do “sincretismo” religioso à abolição legal da questão negra 

–
–

“democracia racial” que só concede aos negros um único 
“privilégio”: aquele de se tornarem brancos, por dentro e por fora. (NASCIMENTO, 

etnia ou raça. Como Nascimento (2019, p. 65) entende a cultura como a “unidade criativa de 

forças” que garante a reinvenção das tradições africanas 

habitual para genocídio, ao qual se adjetiva para resultar na ideia de “genocídio cultural”. 

partir do termo “epistemicídio”, que s

se a leitura de “Peles negras, máscaras brancas” (1952), do psiquiatra e 

perceber esse processo pelo viés do “banzo” (palavra originada nas línguas quicongo e quimbundo, na atual 



existência de iniquidades raciais no comportamento social. “O silêncio, 

humana.” (BENTO, 2002, p. 5).

Nesse mesmo sentido, conforme o intelectual Kabengele Munanga, “o silêncio, o não 

dito”

rupo considerado “negro” ou “originário” do grupo considerado 

“branco”. Nos termos de Oracy Nogueira (

o já mencionado “modo de definição de membro” do grupo discriminador e do grupo 

discriminado, bem como o “modo de atuar”. Este segundo é relevante pois pode ser percebido 

tudo. Em suma, “o preconceito de 

membros do grupo discriminado.” (NOGUEIRA, 



a essa atuação como parte do domínio da “etiqueta” social. (NOGUEIRA, 

Concretamente, essa dinâmica se traduz no hábito de adjetivar o racismo no Brasil de “cordial”, 

agentes principais implica necessariamente em “justificativas escapatórias” como 

Para conceituar o “racismo à brasileira”, o professor também salienta o papel da 

“uma nova raça brasileira, mais clara, mais arianizada, ou melhor, mais branca fenotipicamente, 

embora mestiça genotipicamente”. Isto é, a população não

“homogeneização biológica”. (MUNANGA, 2016, p. 12

caracteriza o racismo à brasileira enquanto “difuso, sutil, evasivo, camuflado, silenciado em 

suponham que seja mais sofisticado e inteligente do que o de outros povos”. (MUNANGA, 

–



–

em artigo publicado no livro “Psicologia social do racismo: estudos sobre 

branquitude e branqueamento no Brasil” denomina “pacto narcísico da branquitude.” 

texto intitulado “Branqueamento e Branquitude no Brasil”, a autora se fundamenta em René 

construída pela violência, passa por processos de negação do outro através do “recalcamento 

coletivo de um ato transgressivo cometido em comum” em função do qual as pessoas do grupo 

ações “alianças, pactos e contratos inconscientes”. 

cos como brancos “mais morenos” (mouros) 



lo um crime perfeito pois “além de matar 

um todo, brancos e negros.” (MUNANGA, 2017, p. 40). Contudo, sã

“Combinaram de nos matar, mas a gente combinamos de não morrer”.

terísticas fenotípicas “negroides”) e a violência 

dominam mecanismos de “controle social e cultural: o sistema educativo, as várias formas de 

– – a produção literária” com a 

finalidade de “destruir o negro como pessoa e como criador e condutor de uma cultura própria”. 

O genocídio é cultural também pois os grupos dominantes brancos, “[a]lém dos órgãos 

– o governo, as leis, o capital, as forças armadas, a polícia” também “têm à sua 



– – a produção literária.” 

osição 1857). Apesar da ciência quanto ao termo “epistemicídio”, o 

processo de pesquisa tem nos conduzido a optar pelo emprego do conceito de “genocídio 

cultural” pois o segundo nos parece melhor refletir a forma ampla, integrada e transversal de 

o racismo sobre a vida. Enquanto “epistemicídio” enfoca sobre a morte das epistemes 

ministro da Cultura Gilberto Gil denomina “dimensão simbólica” ou “antropológica” da 

culturais formuladas e implementadas pelo Estado brasileiro. A partir da concepção do princípio de “abrangência”, 



a diversidade religiosa na parta quarta intitulada “Dos crimes policiais”, no primeiro capítulo 

“Offensas da religião, da moral, e bons costumes”. (BRASIL, 1830).



“

”
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se da dimensão comumente entendida como “simbólica”, que se refere sobretudo aos 

Cartilha “Oficio das Paneleiras de Goiabeiras: diagnóstico sociocultural” (IPHAN, 2023, p. 44



Era possível responder a mais de uma alternativa, ou seja, era permitido responder que a “poluição do mangue” 
era uma mudança ao mesmo tempo que se preenche “redução dos mestres” como tal. Não era necessário escolher 

identificavam “alguma alteração a prática do ofício nos últimos anos”. Esse grupo corresponde a 73,8% dos 

mudanças, as paneleiras apontaram também: “os enfeites/ornamentos das panelas; falta de apoio às paneleiras de 

brigatoriedade de comprar o barro; uso de novos materiais, como o couro usado para arredondar o barro.” 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/oficio_paneleiras_goiabeiras.pdf


“ao fim do barro, à falta de interesse da juventude em dar continuidade ao ofício e à falta de 

renovação na direção da associação.” (IPHAN, 2023, p. 49)

debruçar sobre as entrelinhas do texto quando elas se referem ao ofício como “atividade 

cansativa e desgastante”. A pergunta feita pelo IPHAN (2023) diz respeito ao compartilham



“Panela de Barro: Raiz da Cultura Capixaba”, intitulam uma seção como “Risco de extinção”, 

“é um trabalho de muito sacrifício, 
os jovens não querem nada com isso, não. É muito sofrimento”

paneleira: “Não tem segurança, estabilidade, se a gente fica doente não recebe nada”. Nesses 

ontribui com a previdência “uma vez impedidos de 

a maioria dos artesãos de Goiabeiras.” (IPHAN, 2023, p. 30).

quadro. Com base em entrevistas, elencam como principais obstáculos “as condições de 



ausência de renda fixa e a disputa pelas vendas.”. (MIOTTO; SILVA

“ao aumento do número de horas de trabalho, maior competitividade e falta de

(aposentadoria e seguro saúde).”. (IPHAN, 2016, p. 90) Em função da redução da renda 

produção das panelas. Por isso, o estudo afirma que “[m]esmo aquelas que trabalhava

tivessem melhores oportunidades”. (IPHAN, 2016, p. 90). Ou seja, dentro do modo de vida das 

experiência de ser do “eu” (branco ou leucodérmico), modo de vida a ser assimilado pelo 

“outro” (africano, originário ou melanodérmico) para fins de dominação. Para tanto, o 



em prática o que Abdias Nascimento chama de “bastardização da cultura afro

2463). ”Bastardo”, de acordo com o dicionário online 
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biológicas.” (MUNANGA, 2004, p. 24).

–

ascimentos e resistências ao colonialismo. (ÔRÍ…, 1989; NASCIMENTO, 1974; 



no lugar da marginalidade no contexto social do Brasil. No filme Ôrí, Beatriz narra: “foi 

transportada para América um tipo de vida que era africana”

denominar a população, por alguns chamados “latino americanos” de “(ladino )amefricanos”. 

Ao comunicar a elaboração “[d]a categoria político cultural de amefricanidade” em artigo 

brasileiros (e não apenas os “pretos” e os “pardos” do IBGE ) são ladino

Marise Santana (2006), afirma que “os/as docentes foram 

ões” (SANTANA, 2006, p. 10

É necessário pontuar que a las pessoas negras consideradas ”africanos livres” ou ”libertos” viviam um cotidiano 
violento, de desamparo e miséria no Brasil. Nesse sentido, Abdias Nascimento (2016) denuncia o “mito do africano 
livre“ como segue. ”Depois de sete anos de trabalho, o velho, o doente, o aleijado e o mutilado –

–
eram atirados à rua, à própria sorte, qual lixo humano indesejável; estes eram chamados de ’africanos livres’.” Em 

ntinuidade a essa tática de extermínio e ainda “exonerou de responsabilidade os senhores, 
o Estado e a igreja“. (NASCIMENTO, 2016, posição 1263



global. No entanto, asseguram que “comunidades vulneráveis que historicamente menos 

contribuíram para a mudança climática corrente são desproporcionalmente afetados.” (IPCC, 

branquitude. A branquitude, que pode ser definida como “

(OMS) como “emergência de saúde pública de interesse internacional”. Os dados reunidos pelo Painel de Controle 

–



interpretar, discernir, e mais precisamente de julgar.” (SILVA, 2023, p. 19). Na visão 

em “O amanhã não está à venda” (

Doce, perguntaram a minha opinião. Eu respondi: “A minha sugestão é muito difícil 

voltasse a ter vida”. Então um deles me disse: “Mas isso é impossível”. O mundo não 

O documentário “O Caminho das Mãos” (CAMINHO..., 2022) explica que na fase mais 

https://www.brasildefato.com.br/2019/01/29/historico-de-violacoes-da-vale-vai-muito-alem-de-mariana-e-brumadinho
https://www.brasildefato.com.br/2019/01/29/historico-de-violacoes-da-vale-vai-muito-alem-de-mariana-e-brumadinho


retorno, devido à “pegada 

humana” sobre a biosfera.

“A Última floresta” (2021)

muito a palavra “importante”. Para vocês que vivem na cidade, o mais importante é a 

Prêmio do Cinema Brasileiro (2022) na categoria “Melhor longa metragem de documentário”. Fonte: 

https://www.youtube.com/watch?v=eeXOh7mycfw
https://apiboficial.org/2022/12/11/1o-festival-de-cinema-e-cultura-indigena-fecci-termina-neste-fim-de-semana-com-mostra-competitiva-e-cerimonia-de-premiacao/
https://apiboficial.org/2022/12/11/1o-festival-de-cinema-e-cultura-indigena-fecci-termina-neste-fim-de-semana-com-mostra-competitiva-e-cerimonia-de-premiacao/




“inteligência” seu significado original. Etimologicamente, a inteligência está relacionada a 

capacidade de discernimento e compreensão da realidade. “A palavra latina intelligentia 

e legere, que significa escolher ou ler.” 

literato Marcos Fabrício Lopes da Silva, o “desenvolvimento da crítica depende 



e estão mutuamente entrelaçados.” (SILVA, 2013, s.p.). 

portanto, de intelectualidade. “Parem de falar mal da rotina” (

poemas e crônicas. No texto “Admirável mundo novo”, el

Elisa tem chamado atenção para o que Leda Maria Martins, no livro “Performances do 

espiralar” (2021) irá assinalar: a importância de perceber a 



e comunicações públicas o discurso de que ali se encontram as panelas de barro “autênticas” e 

“tradicionais”. (IPHAN, 2014, p. 32).

2008). Especificamente sobre a tradição cerâmica de Goiabeiras, ele afirma que ela “se destaca 

ar associada à [sic] outras tradições da cultura popular.” Porém, 

“Perota não detalha sua metodologia para afirmar que a cerâmica tem origem indígena de 2500 

anos”. (IPHAN, 2014, p. 14).

nos concentramos sobre a associação do ofício a “outras tradições da cultura popular”. Ao longo 

e da chamada “diáspora” compartilham um denominador comum cultural que molda os 



dimensões como a social e a econômica. Diop afirma que “[a] toponímia e a etnomínimia da 

África revelam um berço comum que seria, efectivamente, o Vale do Nilo.” (DIOP, 1959, p. 

Quando Diop (1982) introduz sua tese da “unidade na diversidade” no livro “A Unidade 

Cultural da África Negra: Esferas do Patriarcado e do Matriarcado na Antiguidade Clássica”, 

uma multiplicidade de povos: “Desejei libertar a 

profunda unidade cultural que permaneceu vivaz sob ilusórias aparências de heterogeneidade.” 



Nesse sentido, vale questionar o que se entende por “internacional”. Estamos falando 

de lugares situados geograficamente. O espaço do internacional não se define por um “outro 

lugar”, abstrato e variado do lugar onde a pessoa leitora se encontra. Ou seja, 

aborda o internacional esse espaço inclusive por seu recorte em escala local, “onde se está 

agora”. Observar esse espaço internacionalizado panoramicamente nos permite perceber que a 

contrastiva entre “este lugar” e “o 

internacional” na verdade pode ser sobreposta e identificar no “aqui” ambas as categorias pré

no âmbito da disciplina “Teoria das Relações Internacionais”, ministrada pela Professora 

fé ou religiosidade, frequentemente sintetizado enquanto “racismo religioso”. 



da série “Guerras do Brasil”, ele enuncia: “O Brasil é uma invenção”. Por isso, pensando a 

vivenciado e conhecido, são retratadas no verso de Elza Soares (2018): “Mil nações moldaram 

minha cara”.

Portanto, a noção de “encruzilhadas” nos é extremamente valiosa pois, em minha 

) “a encruzilhada é lugar radial de centramento e descentramento, interseções e 

o.” Pelo 

Verso da canção “O que se cala”, no álbum sonoro “Deus é Mulher” (2018), de Elza Soares. A música foi 



“Exu”, enquanto na nação angola é chamado “Aluvaiá” ou “Pambu Njila” e na

“Lebá”.



culinária “popular” e o futebol, e não a intelectualidade, as ciências. Não se vê via de regra as 

chamado “Projeto Educação em Favelas”, alternando sua fala com tons de desdém, desprezo, 

“Projeto Educação em Favelas.” Guris e gurias batendo tambor. Guris e gurias na 
capoeira. Este é o projeto… “Educação em Favelas”. 

Mas não falta quem diga: “ah, é melhor isso do que estar na 
rua pedindo esmola ou assaltando.”

financeira! Não… [em tom de desdém] Bater tambor… Levantar o pé… Fazer 
capoeira…

.” 

–

https://www.youtube.com/watch?v=HcEhDpPUu6s
https://www.youtube.com/watch?v=HcEhDpPUu6s
https://www.youtube.com/watch?v=HcEhDpPUu6s


ciência africana e advoga em prol de “educação de qualidade”

“
”

um saco de “coisas que nos levam a nada!”, definição conferida a um conjunto de práticas 

(2021) cunha o conceito “oralitura” para proporcionar uma chave epistemológica 

e somente “livros, literatura, ciência, tecnologia, qualificação!”. S

as crianças e jovens sejam levados para “descobrir uma arte, uma ciência”, pressupondo que o 

final, “É preciso que nos mobilizemos para a qualidade.” ele conclui sua visão de que virtuosas 

https://www.youtube.com/watch?v=HcEhDpPUu6s&ab_channel=lideuff


Segundo o autor, “desde o início da colonização, as culturas africanas, chegada

negreiros, foram mantidas num verdadeiro estado de sítio.” (NASCIMENTO, 2016, posição 

2017) Nesse sentido, associar “ciência e tecnologia” exclusivamente aos instrumentos 

face essa chamada por Abdias como “bastardização da cultura afro brasileira”. 

primas permitem “reafirmar as representações sociais e culturais inerentes àquele 

núcleo social.” (TASSAR, 2020, p. 52). Assim, valorizar a memória e 

atravessa o nada trivial recado vindo de povos originários e comunidades tradicionais: “nós 

existimos”.



ontológico, de definições plurais de nação. “Unidade na diversidade” é uma cha

além de contar com publicação no livro “Black African: the economic and cultural basis for a Federated State”

http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/ConvencaoSalvaguarda.pdf
http://www.unfpa.org.br/Arquivos/pacto_internacional.pdf
https://www.ilo.org/brasilia/convencoes/WCMS_236247/lang--pt/index.htm
https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BDL/Declaracao_das_Nacoes_Unidas_sobre_os_Direitos_dos_Povos_Indigenas.pdf


(antigo Egito) as disciplinas são divididas entre “Ciências Exatas” e “Humanidades Africanas” 

(DIOP, 1982; OBENGA, 1990), diferentemente da ocidental que compartimenta as “Ciências 

Biológicas” à parte. O autor resgata saberes da filosofia faraônica relacio

plena em sua dimensão “pessoas”, “natureza” e “ancestralidade”. (MALOMALO, 2017; 2021, 

de uma Área Temática na Associação Brasileira de Relações Internacionais intitulada “Raça e 

Relações Internacionais” em 2023. Foi um trabalho sob iniciativa e

UFG) e Bas’Ilele Malomalo (Universidade Internacional da 



2023, o Coletivo Negro de Relações Internacionais logrou a criação da Área Temática “Raça e Racismo nas 
Relações Internacionais”, fruto de incidên
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dessas raças fictícias ou “raças sociais” que se reproduzem e se mantêm os racismos 



psicológico. Um conjunto populacional dito raça “branca”, “negra” e “amarela” pode 

de etnia salienta a “dimensão cultural de um grupo social ou diversos grupos sociais”, enquanto 

raça enfatiza os “elementos biológicos” e classe se fixa sobre as “dimensões eco

vida social e do mundo do trabalho”. A esse trecho, cabe precisar que a ênfase conferida aos 



. Enquanto raça é uma “construção sociopolítica” 

critérios biológicos, o racismo é “um fenômeno eminentemente histórico ligado a conflitos reais 

ocorridos na história dos povos” que se resume a uma construção de consciência racialmente 



A noção de civilização vem do latim “civilitas”, em referência às “qualidades de uma alma nobre e 
espiritualmente elevada” ou à “arte de governar a cidade”. Seu emprego deve ser contextualizado pois é a partir 

“‘cortesia’, ‘urbanidade’, ‘polidez’, ‘boa educação’, ‘boas maneiras’, ‘delicadeza’, ‘etiqueta’ 

ocidental, isto é, o “conjunto de normas de conduta e comportamento” 

da suposta inferioridade das outras, a “civilização” ocidental advoga a aniquilação da diversidade representada 
pelos chamados “bárbaros”. (VAINFAS, 2002, p. 141

sob inspiração do que Bispo (2023, posição 40) chama de “guerra 
las”. 



“longa história genética comum”, o que impacta “favoravelmente no imag

o racismo” (MOORE, 2007, p. 48).

tornaram estreitas. Surge, então, a raça “caucasoide”, branca ou leucodérmica, sendo os traços 

“raça branca” acima das demais.



presente em inúmeros de seus textos publicados. Tendo em vista que “raça” a nível 

Em toda a sua obra, especialmente nos livros “Nações negras e Cultura: da 

egípcia aos problemas culturais da África negra” (1954), “A Unidade 

Cultural da África Negra: Esferas do Patriarcado e do Matriarcado na Antiguidade Clássica” 

; 1982) e “A origem africana da civilização: mito ou realidade” (1974), o senegalês 

descreve e analisa pormenorizadamente suas oito “teses paradigmáticas” (FINCH III, 2009, p. 

a Kemet, a palavra autóctone para “Egito Antigo”, termo este atribuído aos keméticos por via 



“Serer”, já é possível encontrar uma similaridade com Kemet, o Egito antigo. Os serer habitam 

a região que foi designada como “planície de Sin” no

designa o povo “Serer” ou “Sérère” pode ser facilmente confundida com os “Séré” (grupo na 

África Central), os “Sara” s do Chade) ou “Séré” (a própria palavra para “pessoas”). 

O mesmo fenômeno ocorre com a origem egípcia da palavra “bantu”, que significa 

“pessoas”, “homens” ou “ser humano”. Uma dissecação morfológica do termo nos permite 

lo em duas partes: “ba”, sufixo indicando pluralidade, e “ntu”. Seu radical, “ntu”, é

similar à designação kamita “nti”, que significa “homem” ou “alguém” a ao termo “nit” na 

como “neddo”. Portanto, as palavras “pessoas” ou “ser humano” nas línguas bantu é uma 



berços e de disparidade entre os mesmos. Portanto, o “x” da que

A explicação do conceito “unidade cultural africana” foi tecida no primeiro capítulo da dissertação, na seção 
1.4 ”A herança africana no modo de vida de Goiabeiras”.





contato, choque e conflito entre os dois berços. São as chamadas “zonas de confluência” sobre 



se da “ubiquidade da presença negra em todos os cantos do 

planeta” (MOORE, 2007, p. 49). A hostilidade contra pessoas negras

características fenotípicas se baseia na possibilidade de que, “caso houvesse contestação pela 

diferenciar oponentes.” Dessa forma, ainda que não possamos falar propriamente em racismo 

Nos termos apresentados na obra de Carlos Moore, “o racismo foi um dos subprodutos 

.” (MOORE, 2007, p. 245). Ou seja, as zonas de confluência representaram 



mundos. Como ilustração, Diop defende que “seria mais prudente considerar os Semitas e a 

mestiçagem cujos elementos históricos são conhecidos.”  (DIOP, 1982, p. 86).

“progressiva sublimação simbológica –

– explicariam o caráter incompreensível do racismo”

fazem referências a uma “maldição” divina da “pele negra”. De origem judaica, a 

e do Alcorão dos islamitas. Entretanto, essa “maldição” da “pele negra” se encontra, 



passam a adquirir novos tons. Em “Nations Nègres et Culture”, Diop (1954) argumenta que a 

questão encontra respostas em inúmeras de suas obras, como no texto “Origem dos 

egípcios” (DIOP, 2010, p. 1 36), primeiro capítulo do segundo volume intitulado “África 

Antiga” na Coleção História Geral da África. Em seus textos tratando da negritude da mais 

Kemet significa ”terra negra” ou ”terra dos negros” e é o termo autóctone para se referir ao Egito Antigo (DIOP, 



comparação entre as “raças” 

ilustrativa nesse quesito pois seu livro, “O Legado Roubado: A Filosofia Grega é a Filosofia 

Egípcia Roubada” (2022), narra de que modo os gregos se apropria





uma inferioridade intelectual e moral dos povos que não estivessem dentro da linha do “eu”. 

“civilizados” (eu) e os “bárbaros” (outro). essa época o grupo conhecido como “bárbaros” era 

ca: “enquanto a dominação greco

fora da Europa, as definições de ‘superior’ e ‘inferior’, ‘livre’ e ‘escravo’, ‘civilizado’ e 

‘bárbaro’ foram aplicadas exclusivamente a populações vizinhas de raça branca” (MOORE, 

atribuído o significante “bárbaro” cujos significados foram se tornando pejorativo ao

(“eu”), conhecedores da polis, em relação aos submissos (“outros”). (MOORE, 2007, p. 66).

No processo de normalizar a barbarização do “outro”, mobiliza

defendem as características e o modo de viver do “eu” como se estivesse em posição oposta e 

superior ao “outro” e, portanto, naturalizando a estigmatização das populações 

O livro “A Invenção das Mulheres: construindo um sentido africano para os discursos 

ocidentais de gênero” é resultado de investigação de doutoramento de Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí 

ctual nomeia como “determinismo 

lógico”, sobre o qual dissertaremos. É uma obra de valor heurístico monumental, 



Como explicar que pessoas brancas tenham se colocado enquanto “raça destino” da 

evolução da espécie humana, à frente dos “primitivos não humanos”, supostamente graças a 

originários e africanos. Oyěwùmí argumenta que, nessa linha de pensamento, há um

OYĚWÙMÍ
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44). “Nada comprova 

do que o testemunho oral transmitido de geração em geração.” (

que l’écrit rende plus fidèlement compte d’une réalité que le témoignage 
oral transmis de génération en génération.”



“participação” da população africana na formação da sociedade brasileira, conforme imposto 

humanos (povos arianos) e dos “não humanos” (povos racializados como não

pósito da autoproclamada “ciência” eugenista? Áreas como a craniometria e a 

frenologia estavam decididas a “provar” a inferioridade “natural” de pessoas negras a partir do 

anquitude surgiu como uma “categoria ‘panétnica’, como uma forma de unir uma variedade 

de populações étnicas europeias em uma única “raça”. É um dos trunfos dessa linha 

ostentada como se fosse o “eu”, ou seja, como se fosse o modelo universal de ser humano, 

enquanto as populações que não se enquadrem nesse modelo seriam o “outro”.



Dado que as díades “inferior/superior”, “selvagem/civilizado”, “não

humano/humano”, “negro/branco”, “mulher/homem”, “corpo/mente” são construídas de forma 

opositiva no pensamento filosófico ocidental, e considerando que “nas sociedades ocidentais, 

s físicos são sempre corpos sociais”, segundo a intelectual, a “lógica cultural das 

essa lógica cultural é, na realidade, uma “bio lógica” (OYĚWÙMÍ

ela chama de “raciocínio corporal”, que seria “uma interpretação biológica do mundo social 
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superiores, como “naturalmente superiores” as raças não

princípio organizador social. Para a intelectual, a categoria raça é “institucionalizada e funciona 

independentemente da ação de atores individuais”. O racismo, consciência coleti
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por Moore (2007) em vários campos: “a) a baixa produtividade do solo da Península; b) a 

objetivos para a escravidão” (MOORE, 2007, p. 103



–

adquirir os bens “nobres” –



sustentando o Império Islâmico. Podemos dizer que “[é] nessa época que se deu a falênci

história uma escravidão propriamente racial.” (MOORE, 2007, p. 84) Ine

“trabalhos

de arma, trabalho agrícola e [para] serem utilizados como moeda internacional.” (MOORE, 

do estabelecimento do acordo “baqt” (que durou de 651

anualmente uma certa quantidade de escravos (M’BOKOLO, 2003, p. 215 citado por 



“A maldição de Cam” na Bíblia (Gênesis IX –

poéticas e anedóticas que designavam os negros como “os corvos dos Árabes”

se a leitura de MCLeod em “Race, rebellion, and Arab Muslim slavery : the Zanj Rebellion in Iraq, 
883 C.E.” (2016), Moore com “Racismo e Sociedade” (2007) e de artigos diversos da Coleção História Geral 

Traduzido da transliteração de “aghribat al Árab” partindo do alfabeto árabe para o alfabeto 
se em repulsão às características fenotípicas negras: “Sou negro como 

o piche, meus cabelos são como a lã, minha aparência repugnante.”. Dulama, descrito como o “mais célebre poeta 
negro da língua árabe” trabalhou c
pessoa, de sua mãe e família na seguinte frase: “Somos da mesma cor; nossos rostos são negros e feios, nossos 

vergonhosos” (



científicos, ele se baseava no determinismo ambiental e na ideia de haver quatro “humores” que 
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capítulo “Capitalismo e Escravidão: As Bases Raciológicas do Mundo 

Moderno”, Moore (2007, p. 109
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“como” isso acontece. O que nos interessa é também dar

educação; da adoção de “modais decentes”; da prédica religiosa e do “abrandamento 
do coração”. Esta visão geral era 



“reconversão” moral, pois se trata menos de moral que de acesso monopolista e 



brancos: “São caiçaras, índios, quilombolas, 

—

na terra.” (KRENAK, 2019, p. 12). Karine Silva (2023) é enfática ao afirmar que os tra

pelo quilombola Nego Bispo. Seu texto entra nessa esfera pois, nas palavras do próprio, “a 

e pensar a vida entre os diferentes povos e sociedades”. Nesse sentido, ele registra sua análise 

da interação entre a “cosmovisão monoteísta dos colonizadores” e a “cosmovisão politeísta dos 

contra colonizadores”, bem como seus desdobram

se que a “humanidade se desconectou 

natureza. Por isso Adão foi expulso do Jardim do Éden”. (BISPO, 2023, posição 65). Logo, o 

“relação fatigante entre o seu povo [do Deus Bíblico] e a terra” Bispo designa esse “terror

psicológico” (BISPO, 2015, p. 31) por cosmofobia. Esse fenômeno orienta a fundamentação 

autorizaram a escravização dos “infiéis” com a roupagem de uma empreitada missi



OYĚWÙMÍ

realidade a partir da identidade “afro râmica”. Com o uso de “afro pindorâmico”, 



criação do mito da “natural” superioridade europeia para moldar nas instituições sociopolíticas 

publicação “A Vida não é útil”, Ailton Krenak examina: “O poder, o

alguns monoides”. (KRENAK, 2020, p. 15).



terreno de disputas. Portanto, “raça” sociologicamente falando surge de processos de disputas 

que servem à “estruturação de tod

moral sustentadora desses privilégios” transparecem na forma de “estruturas 

intelectuais normativas”. É justamente a ideologia que cimenta as relações entre povos 

“primeiro, regulamentar as relações entre dominados e dominantes; segundo, inculcar um 

vulnerabilidade no setor dominante”. 

identidade em relação a outros seres humanos, que consideram os “bárbaros”, a “sub

humanidade”, como discutimos.

Como se enxergam dissociados do “outro”, o “eu” exime

colocando “eu” em contraposição ao “outro”, o “problema racial” é uma faca de dois gumes.

é apenas um dos lados da moeda nesse mundo “compartimentado, maniqueísta, imóvel, mundo 



de estátuas” (FANON, 1968, p. 39). O racismo não afeta somente as pessoas escravizadas, mas 

chibata, tortura, esquarteja, destrói laços familiares, finda uma vida pela bala “perdida” que 

Há um poema que ilustra bem o que trago aqui. A letra de “Garganta” foi escrita pela 

compositora e cantora baiana Xênia França e lançado no álbum “Xênia” (2017) na voz de 

Roberta Estrela D’Alva. A música foi utilizada em uma questão do ENEM 2023, na seção 

“Linguagens, códigos e suas tecnologias”, o que denota a importância da capacidade de 

Trecho adaptado da poesia “Garganta”, de Xênia França (XÊNIA FRANÇA, 2017).

sensível que nos interessa está no jogo de palavras “voz” e “vós”, palavras homófonas, isto é, 

Como apontado na introdução geral desta pesquisa, o conceito de ”pessoa africana” empregado neste trabalho
abrange o conceito de ”pessoa afro



Césaire (1955) já nos apontava em sua obra “Discurso sobre o Colonialismo” que a colonização 

saberes dos povos originários e aqueles “transmigrados” de África fazerem parte constitutiva 

“problema” ou a “questão racial” não atinge unicamente as populações racializadas, embora 

Essa constatação não parte de qualquer tipo de “boa fé” fantasiosa ou ingênua da 

cristãos de “santos versus demônios” ou outros fundamentos explicativos que se nutrem do 



conhecemos como o Haiti não foi somente uma colônia francesa, mas sim “a pérola das 

Antilhas” devido à riqueza gerada pelas pessoas escravizadas. “Em 1789, (...) representava dois 

da França e a inveja de todas as outras nações imperialistas.” 

“Os Jacobinos Negros: Toussaint L’Ouverture e a revolução de São 

”, James (

escravizadas, com uma minoria de brancos e homens “livres de cor”.

o que inclui as ditas “mestiças” (métissés



liberdade na “pérola das Antilhas”. Os mais variados documentos h

A objetificação do ser negro e sua “figuração como mercadoria”,

— —

chamado "haitianismo”, responsável pela invenção de discursos 

nação brasileiro, sobretudo porque o escoamento da ideia de um “Estado negro livre e 

soberano” (NASCIMENTO, 2019, p. 79) para demais sociedades nas Américas inspirou o 

“[a] 



do Brasil, como era costume se afirma.”

internacional de lutas africanas por emancipação e liberdade. No livro “Panela de

ES”, Carla 

movimento modernista da década de 1920 tinha “como proposta central a modernização da 

“participar do concerto internacional”. (DIAS, 2006, p. 43).

Nesse sentido, conforme desenvolvido na produção “Anti

de identidade haitiana” de Alex D. Vasconcelos (2015, p. 52), a Revolução Haitiana consiste 

no “marco fundante do povo haitiano, mas também de sua denegação”. O haitianismo po

, caracterizar tal população negra como o natural campo da barbárie. Assim, “ser 



que alguém poderia sofrer”. (BORBA DE SÁ; SILVA, 2021, p. 4).



“Um breve resumo do tráfico transatlântico de escravos”

continente. “

Atlântico vinham da África.” (ELTIS, 2007, s.p

em 1840, “a população negra chegou a sobrepujar a branca, a nativa e a espanhola” 

“progresso” e 

“modernização”.



“História Geral da África” (FAGE, 2010, p. 8), consta o seguinte excerto, 

que contém afirmações como as que seguem: “A África não é um continente histórico; 
ela não demonstra nem mudança nem desenvolvimento”. Os povos negros “são 

os vemos hoje”. (FAGE, 2010, p. 8

de “vagabundagem” e, com base no racismo 

finalidade é “destruir o negro como pessoa e como criador e condutor de uma cultura própria.” 

branquear a população. Assim, com anuência das classes governantes, a “limpeza étnica" seria 

dominação colonial desde a chegada dos ibéricos nas “Índias Ocidentais” no século XV. Como 



–

De acordo com o artigo “Eugenia, racismo científico e antirracismo no Brasil: debates 

superioridade da “raça” branca sobre as demais. No pensamento eugenista, parte

deficitária em função da alegada natural “inferioridade biológica e civilizacional”.

entre seus defensores eram: “a crença na hierarquia racial, na superioridade europeia e na 

físicas, morais e intelectuais.” 



de 1890, que proibia a entrada de “indígenas da Ásia ou da África” exceto sob autorização do 

duas vertentes: a da “eugenia negativa” que argumentava pela eliminação direta das vidas 

negras e originárias e a da “eugenia positiva”, que promovia a ideia de miscigenação como 

forma de eliminação paulatina da “mancha negra”. Co

esterilização compulsória” (SOUZA, 2022, p. 94). Cont

1882) é autor de “Ensaio sobre a Desig

Raças Humanas”

Título original em francês: “Essai sur l’Inégalité des Races Humaines”, o texto foi escrito durante a estadia do 



degeneração das raças inferiores seria “superada” através da miscigenação e de políticas 

migratórias que viriam a povoar o Brasil de “virtudes” morais, estéticas, intelectuais e éticas 

, autor da obra “Casa Grande & Senzala” 

denominar o “mito da democracia racial”, pois tece uma argumentação de uma suposta 

convivência harmoniosa e fraterna entre as “três raças” que formam o Brasil: os “indígenas”; 



desenvolvimento nacional” (DOMINGUES, 2003, p. 284). 

íntima ocorrer com as mesmas, é necessário que se faça disso uma “causa”; 

3. Que o expoente mais “progressista” da generosidade liberal, após 
“reconhecer” a contribuição cultural africana ao Brasil, persistentemente 

Devemos compreender “democracia racial” como significando a metáfora perfeita para 



empregar o termo “mito da democracia racial”, no contexto de ativismos contra o racismo e a 

2013, p. 81) elucida que o “acabamento científico e literário" ao mito, dado por diversos 



subsídios para contrariar as intenções iniciais do “Projeto Unesco”, pois escancarou o racismo 

, “a violência letal mata 4,22 pessoas negras por hora” em média e, “[e]

%” 







uma atividade “eminentemente feminina”, as origens étnico

fazer a “autêntica” panela de barro de Goiabeiras, seu papel em ofícios 



“A construção da identidade de Paneleira”

“A construção da identidade paneleira”. Nele, a partir dos depoimentos e observações 

“Griôs de Goiabeiras “

” racial: “Eu vim 



Inicialmente, foi intitulada apenas ”Paneleira de Goiabeiras”. Porém, em um movimento de 

Ela é uma representação das gerações “mãe” e “avó”

Como foi explanado nos capítulos 2 e 3, o conceito de “raça” adotado nesta pesquisa é de cunho sociológico, e 

https://youtu.be/rarsr3LarZQ


–

se sentada, executando a etapa de confecção da panela conhecida como “levantar a 

panela” ou “modelagem”

“A cura pelo cachimbo sagrado”, a “mais velha” Catarine Delfina dos 

A própria palavra “pitar” pode ter origem no “petygwa marangatu”, que é a palavra em 

guarani para “cachimbo” (PETYGWA, 2021). Marques (2012) aponta que nas culturas dos 



pessoas apesar do embargo econômico que fez da capitania uma área “tampão” ao escoamento do ouro extraído 

originários aldeados ou não estão contemplados no grupo de “pardos”. Apesar disso, esta pesquisa corrobora a 
titárias adotadas, sobretudo “pretos” e “pardos, conforme escopo desta 





O IPHAN publicou, em 2023, o “Diagnóstico Sociocultural do ofício das Paneleiras de 

Goiabeiras”, documento segundo o qual foram coletados dados através de questionários entre 

11,92% preta, 0,83% amarela, 0,4% “indígena” e não há informações sobre respondentes que 



“Mapa da cidade de Vitória/ES, com destaque para o bairro Goiabeiras” que consta no primeiro capítulo.



do modo de viver enquanto comunidade tradicional. Por isso, a tese de doutorado “Cinema na 

Panela de Barro: mulheres negras, narrativas de amor, afeto e identidade” afirma: “[é] a 

civilizatório.” 

o galpão, os quais em nossas andanças investigantes foram considerados um “grande quintal”; 



produção: o barro, dos bons. Saber identificar e preparar o “barro bom” no ponto certo faz parte 

, 2021) explica que “o 

barro quando é bom ele tem que ter liga e chiado, então eu sinto aqui pelo ouvido.”. Ela também 

distintas das do barro “bom” não permitiram

Não ser capaz de diferenciar o “barro bom” do “ruim” pode colocar em risco a 

“[t]em 

…

aqui, só a Associação das Paneleiras de Goiabeiras que tira esse barro aqui (...)” 

que proporciona o “barro bom” para a confecção das panelas no modo artesanal, como reza a 

“Pocar” é uma gíria do Espírito Santo que significa, neste contexto, “estourar”. De forma geral, é sinônimo de 
“bater com força”, “arrebentar”. Etimologicamente, é palavra derivada de “póka+ar”, proveniente do tronco 

https://michaelis.uol.com.br/palavra/2aAVW/pocar/


a argila, são ressaltadas. A título de exemplo, o “Regulamento de produção e uso da Indicação 

de Procedência das Panelas de Barro de Goiabeiras” (

“Requisitos para o produto”, as informações que se seguem:

Sua jazida também é denominada “Barreiro das Paneleiras” (Ilustração 

como parte do projeto de “urbanização” e “modernização” de Vitória.



da região, chamada de “Grande Maruípe”. Há uma condicionante mais impactante do que a 

É necessária a problematização a respeito do fato de que o grupo nomeado como “pardos” pelo IBGE também 

imposição colonial generalizante dessas populações sob o termo de “índios”, parte da estratégia de 

contribuição acerca do emprego desse termo no artigo “De Heróis 
Historiografia Capixaba” de Rafael Cerqueira do Nascimento (2022)



loteamento do terreno. Posteriormente, o que a prefeitura chama de “invasão pacífica” e, por 

fim, a “invasão conflituosa, com o registro de resistência”. (IPHAN, 2014, p. 27). Boa parte 



passaram a ser chamados de “vilas baianas”.

buscamos a etimologia do termo “Mulembá”, segundo o Dicionário de História da África: 

associa mulembá à “figueira africana”, com nome 

“Mulembá” dicionário, Nei Lopes e José Rivair Macedo (2017) descrevem sua simbologia.

http://biblioteca.ijsn.es.gov.br/ConteudoDigital/20160517_aj04602_populacao_migracao.pdf
http://biblioteca.ijsn.es.gov.br/ConteudoDigital/20160815_aj07599_morros_geral.pdf
http://biblioteca.ijsn.es.gov.br/ConteudoDigital/20160513_aj06310_populacao_migracao.pdf
http://biblioteca.ijsn.es.gov.br/ConteudoDigital/20160517_aj04602_populacao_migracao.pdf
http://biblioteca.ijsn.es.gov.br/ConteudoDigital/20160513_aj06326_populacao_migracao.pdf
http://biblioteca.ijsn.es.gov.br/ConteudoDigital/20160722_aj06299_populacao_migracao.pdf


cultural “Mulemba Waxa 

Ngola” situado em Luanda, capital do país. Na prática cultural da espiritualidade africana, a 

palavra “ngola” significa “governante”

Pela arte contemporânea, com a canção “Mulemba Xangola”, são reafirmados os laços 

com o Brasil, segundo reportagem do portal independente “Rede Angola” (2015): “Bonga 

Brasil, Luanda e Salvador da Bahia.”

O prefixo “a”, que indica ausência, foi adicionado pelos colonizadores portugueses como uma representação e 

língua quimbundo, uma das mais presentes no “pretuguês” (GONZALEZ, 1988) falado no Brasil.

http://m.redeangola.info/roteiros/mulemba-waxa-ngola/


duas revistas científicas, a saber: “Mulemba – Revista Angolana de Ciências Sociais” gerida 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), “Mulemba”, revista do Programa de P

momentos de felicidades, sofrimento e dificuldade (É DA MÃO…, 2021; NICOLE 

folclorista Guilherme dos Santos Neves “desde antigamente, o paladar capixaba elegeu certos 

pratos que se tornaram típicos de nossa terra.” (NEVES, 2011, p. 40). Ele 

envolvidos desde a confecção até o consumo. “A Panela de Barro, preta, e a Moqueca capixaba, 

“mulembá” em outras línguas da região Angola

Acesso 14/11/2023 → COLOCAR NAS 

https://revistas.ufrj.br/index.php/mulemba/index.


produzido.” (DIAS, 2006, p. 47). 

https://m.vitoria.es.gov.br/noticia/motivo-de-orgulho-dia-da-moqueca-capixaba-e-celebrado-nesta-quinta-feira-30-43886
https://m.vitoria.es.gov.br/noticia/motivo-de-orgulho-dia-da-moqueca-capixaba-e-celebrado-nesta-quinta-feira-30-43886


–



preponderantes em relação aos brancos, “os índios tiveram sua cultura simulada e não 

como ocorreu em outras regiões do Brasil” (DANTAS; CHAIA, 2002, p. 5

lógica do “descobrimento” apresenta uma série de problemáticas. Em suma, devid



…,

Os autores supracitados afirmam que “[ao] longo da história várias culturas têm a 

cerâmica” e localizam nas tradições Aratu e Una uma influência sobressalente (



saber resultam em objetos de formatos variados. O termo “panela” é utilizado de forma a 

), conforme o documento “Regulamento de produção e uso da Indicação de 

Procedência das Panelas de Barro de Goiabeiras” no site do Instituto Nacional da Propriedade 

chamadas “orelhas”. Sua comercialização acompanha uma tampa. 

a galinhada e pratos com caldo. Também possui formato circular e “orelhas”. 



presente na obra “Panela de Barro Preta”.

pelas “formas tradicionais”, as que compõem o acervo culinário 
regional, embora à “tradição” sejam também incorporadas novas formas.



Nos anos 1980, “a crescente indústria turística consagrou a panela de barro por meio de 

la em ícone da cultura regional” (ABREU, 2001, p. 125).

Pipocaram novos restaurantes especializados em frutos do mar e peixes: Pirata’

As roças também fazem parte da história da identidade capixaba. No livro “O 

Incalistrado”, documenta se pesquisa linguística sobre o topônimo “capixaba”, da qual 

santense, devem o nome “Capixaba” a uma 

Vitória, o antigo “Mercado da Capixaba”.  e desta roça de índios 



pelos colonizadores. “Capixaba” tornou se sinônimo de “pessoa que faz a roça”, porém

resultados de pesquisa evidenciam que: “(...) o sufixo 

‘fazer roça, capinar’, altera o seu sentido para ‘ se faz roça’, (

). Para designarmos o “roceiro” seria mais correto usar .” 

Passam para a extração da “tinta” extraída da casca do mangue

“puxar” ou “levantar a panela”, que significa modelá

se uma “cama” com tábuas 

do tanino com auxílio da vassourinha de “muxinga”, g



de “queima” e 

de “açoite”. Avançamos, então, para a apresentação das etapas de produção em maior detalhe, 

produção do “11º Congresso Internacional Constitucionalismo e Democracia: 



Americano” ocorrido em 2021, ação central da Rede para o 

Doutor Bas’Ilele Malomalo. Toda a construção do evento foi realizada de tal 

além do significado economicista de “atividade econômica” 

famílias. Naturalmente, por meio desses momentos os “sentidos de cooperação, a

” (MARQUES, 

Simão (2008) utiliza o termo “entreajuda” para adjetivar esse sistema de vivências e de 

https://www.youtube.com/@redeparaoconstitucionalism7727
https://www.youtube.com/@redeparaoconstitucionalism7727


“Ubuntu” (BUENO, 2021, p.13

. “A quentura do fogo acaba 

com a gente”, segundo relato coletado por Dias (2006, p. 61

processo, é preparada uma “cama” com tábuas de madeira de reaproveitamento/construção 



se que está no “ponto” certo. Quando oportuno, cada uma será retirada 



–

ferramenta designada pelas paneleiras como “vassourinha de muxinga”. Basicamente, muito 

de “açoite” pelas paneleiras está 

“A 

”, a etimologia da palavra “muxinga” provém da 

língua africana quimbundo, onde se grafa o termo como “mu'xĩga”. Seus falantes residem no 



pelos africanos islamizados para a América. O livro “História da Alimentação Brasileira” tr



como um todo, incluindo mestras do ofício. Tanto é que a paneleira Ilza brada “Pra mim, o que 

o Congo significa? Que é a melhor coisa que eu tenho! Ai de mim sem o Congo!” (

). “(...) Sem ele [o congo] ali nas paneleiras não é assim uma atividade de 

fazê panela (...)”, diz Ivanilda Fernandes Correia. Mesmo sem ser do congo, é reconhecida a 

“Boi de goiabeiras um estudo 

https://cefd.ufes.br/sites/cefd.ufes.br/files/field/anexo/marina_leone_evangelista_monteiro_de_assis_e_vitor_bodart_de_oliveira_castro_-_boi_de_goiabeiras_um_estudo_para_construcao_didatica.pdf
https://cefd.ufes.br/sites/cefd.ufes.br/files/field/anexo/marina_leone_evangelista_monteiro_de_assis_e_vitor_bodart_de_oliveira_castro_-_boi_de_goiabeiras_um_estudo_para_construcao_didatica.pdf


Vitória: “(...)

muito bonito (…)” (PEROTA; DOXSEY; BELING

Em sua tese de doutorado “Cinema na panela de barro: mulheres negras, narrativas de 

amor, afeto e identidade”, a cineasta e professora de História da UnB Edileuza Penha de Souza 

nos explica que: “[p]ara as paneleiras congueiras, é impossível pensar um elem

Velha.”

–

do Brasil pelo IPHAN em 2002 no “Livro de Registro dos Saberes”, enquanto o Congo foi 

no “Livro de Registro das 

e do entretenimento”, pelo Conselho Estadual de Cultura (CEC), órgão da Secretaria da Cultura 

https://open.spotify.com/episode/4IgVaUE2H0eu0kWxZt9fKQ?si=eh1kEFUKS8OreZXh-exvqg


) e Banda de Congo “Panela de Barro”, de Goiabeiras (

https://www3.al.es.gov.br/Arquivo/Documents/legislacao/html/10.363.htm


–

Pode ser chamado de variadas formas: “de reque

reco e de casaca, de uso mais corrente, hoje, entre os congueiros.”. 



“ ”

“entoadas, cantigas ou jongos de congo”. Os temas das letras são variados, 

á toadas “de viagem”, “de 

despedida”, “de caminhada”, “de trabalho e dia a dia”, dentre outr

Versão da música presente no filme “Paneleiras de Goiabeiras O Caminho das Mãos” (2020), que conta e 



É esta toada supracitada que abre o episódio “Congo” da Série “Griôs de Goiabeiras, 

por Bento e Lindemberg (2022). O “Mestre Ricardo [da Banda Amores da Lua] 

do Espírito Santo.” 

se carrega a imagem do “santo negro” (Ilustrações 

Em nota de rodapé do livro “O Congo do Espírito Santo: uma panorâmica musicológica das bandas de congo”, 

as bandas de congo, devoção que “vem a partir de uma lenda que conta a história do navio negreiro ‘Palermo’, que 



–

capitão da Banda de Goiabeiras, expressa: “Pra mim, o Congo é minha fé, é minha devoção e 

na vida da gente.” (SÃO…, 2



do Estado brasileiro, no movimento eufemizado como “sincretismo” (NASCIMENTO, 2016; 

–

dizer “foi fulano de tal que começou com a banda”, a gente não tem essa história. 



Anteriormente, era chamada de “Banda de Congo Brasil”, o que pode ser uma das explicações 

o verso “O Congo de Goiabeiras é o Congo da União”, em referência ao país. Esses uniformes 

–



possamos afirmar: “Goiabeiras ” (SOUZA, 2013, 

ia de Goiabeiras: “Outras manifestações da cultura popular 

folia de reis, misturam influências indígenas e africanas.”

como um “empecilho ao desenvolvimento da 

” capixaba (BITTENCOURT, 1989, p. 35).

pelo litoral capixaba. “Com esse isolamento e a consequente estag



peculiar que se fortaleceu principalmente na expressão folclórica e no artesanato.” (PEROTA; 

presidente provincial Marcelino da Silva Lima sancionou “uma lei que criava uma guerrilha 

totalmente dedicada à captura de escravos fugitivos e criminosos.” 

Portanto, a depender da forma como lemos a obra “Espírito Santo Indígena”, produzida 

dado que quando interrogada em um seminário sobre “a relação dos cafuzos, se eles tiveram 

muito conflito ou não”, ela responde: 



posições de mando, de chefe e esse negócio todo.”. Especificamente no que se refere 
dos tensionamentos, sintetizamos: “(...) o único conflito que existem nessas 

luta. Nessa comunicação, que ficou intitulada “O soldado da capoeira”, 

brasilidade enfraquecida. Mas a capoeira se desenvolveu no Brasil todo… aonde tinha 



palavras: “a visão tanto dos índios quanto da comunidade preta é que as energias da nat

gente volta a ser pó”. –



banda de congo, como hoje é conhecido, e que faz melhor referência à África., “as 
go tem a sua origem em Angola”. Também o termo massaroca ou 

coloniais. O livro “O Congo do 

Espírito Santo: uma panorâmica musicológica das bandas de congo” (LINS, 2009, p. 28) 

“Nós já tocávamos congo (sic) desde muito antes de Cabral chegar no Brasil” é o depoimento 



forma: “[a] origem do Congo no estado do Espírito Santo foi a união entre negros e índios. Os 

negro trazendo também a sua cultura. [Foi aí] que surgiu o congo.”

originários tradicionais, calcada pelo “saber orgânico” 

Santos em sua tese “A 

diálogos a partir do Brasil” ( Oyěwùmí

tese “A invenção das 

ntais de gênero”. Buscamos 

tela em branco, não havia “marco zero”. 

durante o ciclo do café, favoreceu a participação deles nas bandas de congo, “ao 

hierarquicamente para louvar a Virgem do Rosário e São Benedito”, além de São 



bater o congo não tinha aquele “oh, nós temos tantos componentes…”. Nós não 

“comunitária”! ( –

vadiagem no capítulo “Offensas da religião, da moral, e bons costumes”. No Espírito Santo, 



Segundo Souza (2013, p. 149), “[n]a Banda de Congo Panela de Barro de Goiabeiras, é 

na sua luta de resistência contra a escravidão.” Dessa forma, a própria reprod



de barro e do território do ponto de vista ecológico, além do “saber

Goiabeiras” em si. Com todos esses elementos, espera





–
–

–

–

https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/autodeclaracao-sobe-e-brasil-tem-115-milhoes-de-negros-diz-ibge/
https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/autodeclaracao-sobe-e-brasil-tem-115-milhoes-de-negros-diz-ibge/
http://novacartografiasocial.com.br/fasciculos/povos-e-comunidades-tradicionais-do-brasil/?cp_povos-e-comunidades-tradicionais-do-brasil=2
http://novacartografiasocial.com.br/fasciculos/povos-e-comunidades-tradicionais-do-brasil/?cp_povos-e-comunidades-tradicionais-do-brasil=2
http://bdtd.fuv.edu.br:8080/jspui/handle/prefix/378
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000213445.locale=en
http://dx.doi.org/10.1177/1032373206068704


https://www.e-publicacoes.uerj.br/intellectus/article/view/27582
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8131/tde-15122016-132100/publico/2016_BrenoHermanMendesBarlach_VOrig.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8131/tde-15122016-132100/publico/2016_BrenoHermanMendesBarlach_VOrig.pdf
https://aulete.com.br/bastardo
https://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/Livros_eletronicos/carta.pdf.


http://revistanuestramerica.cl/ojs/index.php/nuestramerica/issue/view/18/showToc
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1940-1949/decreto-lei-3688-3-outubro-1941-413573-publicacaooriginal-1-pe.html#:~:text=Par%C3%A1grafo%20%C3%BAnico.-,Incorre%20na%20pena%20de%20pris%C3%A3o%20simples%2C%20de%20quinze%20dias%20a,artif%C3%ADcio%20ou%20solta%20bal%C3%A3o%20aceso.&text=Art.,-29
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1940-1949/decreto-lei-3688-3-outubro-1941-413573-publicacaooriginal-1-pe.html#:~:text=Par%C3%A1grafo%20%C3%BAnico.-,Incorre%20na%20pena%20de%20pris%C3%A3o%20simples%2C%20de%20quinze%20dias%20a,artif%C3%ADcio%20ou%20solta%20bal%C3%A3o%20aceso.&text=Art.,-29
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1940-1949/decreto-lei-3688-3-outubro-1941-413573-publicacaooriginal-1-pe.html#:~:text=Par%C3%A1grafo%20%C3%BAnico.-,Incorre%20na%20pena%20de%20pris%C3%A3o%20simples%2C%20de%20quinze%20dias%20a,artif%C3%ADcio%20ou%20solta%20bal%C3%A3o%20aceso.&text=Art.,-29
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1940-1949/decreto-lei-3688-3-outubro-1941-413573-publicacaooriginal-1-pe.html#:~:text=Par%C3%A1grafo%20%C3%BAnico.-,Incorre%20na%20pena%20de%20pris%C3%A3o%20simples%2C%20de%20quinze%20dias%20a,artif%C3%ADcio%20ou%20solta%20bal%C3%A3o%20aceso.&text=Art.,-29
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1940-1949/decreto-lei-3688-3-outubro-1941-413573-publicacaooriginal-1-pe.html#:~:text=Par%C3%A1grafo%20%C3%BAnico.-,Incorre%20na%20pena%20de%20pris%C3%A3o%20simples%2C%20de%20quinze%20dias%20a,artif%C3%ADcio%20ou%20solta%20bal%C3%A3o%20aceso.&text=Art.,-29
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2022/Decreto/D10932.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2022/Decreto/D10932.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/Del2848compilado.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2003/L10.639.htm


https://mpt.mp.br/pgt/noticias/livro-awure-interativo-3.pdf
https://issuu.com/sagi_mds/docs/livro_direito_sagrado_completo2
https://bdor.sibi.ufrj.br/bitstream/doc/370/1/323%20PDF%20-%20OCR%20-%20RED.pdf
https://bdor.sibi.ufrj.br/bitstream/doc/370/1/323%20PDF%20-%20OCR%20-%20RED.pdf


–

DINIZ, Janete Aparecida de Souza. “Aspectos simbólicos do caranguejo
identidade capixaba”. In: SINAIS 

–

https://www.linnean.org/learning/who-was-linnaeus/linnaeus-and-race
https://www.linnean.org/learning/who-was-linnaeus/linnaeus-and-race
https://etnicoracial.mec.gov.br/images/pdf/publicacoes/historia_educacao_negro.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000321.pdf
https://periodicos.ufes.br/sinais/article/view/5854
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000190250


–

–

https://www.scielo.br/j/tem/a/yCLBRQ5s6VTN6ngRXQy4Hqn/?format=pdf&lang=pt
https://e-revista.unioeste.br/index.php/temposhistoricos/article/view/8019/5928
https://e-revista.unioeste.br/index.php/temposhistoricos/article/view/8019/5928
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/index.php/Identidade/article/view/1186
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000190251
https://www3.al.es.gov.br/processo.aspx?id=35061
http://biblioteca.ijsn.es.gov.br/ConteudoDigital/20120829_movimentosmigratoriosdoes_1986_1991.pdf
http://biblioteca.ijsn.es.gov.br/ConteudoDigital/20120829_movimentosmigratoriosdoes_1986_1991.pdf
http://biblioteca.ijsn.es.gov.br/ConteudoDigital/20160629_aj03500_identidadecultural_paneleiras.pdf
http://biblioteca.ijsn.es.gov.br/ConteudoDigital/20160629_aj03500_identidadecultural_paneleiras.pdf


–
–

https://blogueirasfeministas.com/2011/11/22/conceicao-evaristo/
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000042769_por
https://www.folhavitoria.com.br/geral/noticia/04/2019/tradicao-e-sabor-a-torta-capixaba-completa-400-anos-de-historia
https://www.folhavitoria.com.br/geral/noticia/04/2019/tradicao-e-sabor-a-torta-capixaba-completa-400-anos-de-historia
https://www.folhavitoria.com.br/geral/noticia/10/2022/morre-cacau-monjardim-embaixador-moqueca-capixaba-93-anos-luto
https://www.folhavitoria.com.br/geral/noticia/10/2022/morre-cacau-monjardim-embaixador-moqueca-capixaba-93-anos-luto
https://abpnrevista.org.br/site/article/view/1251


–

–

http://www.letras.ufmg.br/literafro/arquivos/ensaistas/prefacioacadernosnegrosleliagonzales.pdf
http://www.letras.ufmg.br/literafro/arquivos/ensaistas/prefacioacadernosnegrosleliagonzales.pdf
https://www.es.gov.br/historia/povo-capixaba
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000042769_por
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/9350-223443riatlasdaviolencia2023-final.pdf
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/9350-223443riatlasdaviolencia2023-final.pdf
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/9350-223443riatlasdaviolencia2023-final.pdf
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/9350-223443riatlasdaviolencia2023-final.pdf
http://portal.iphan.gov.br/portal/baixaFcdAnexo.do?id=724


–

AMES, Cyril Lionel Robert. Os jacobinos negros: Toussaint L’Ouverture e a revolução de 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/oficio_paneleiras_goiabeiras.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/portaria_n_200_de_15_de_maio_de_2016.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Resolucao_001_de_3_de_agosto_de_2006.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Resolucao_001_de_3_de_agosto_de_2006.pdf
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/indicacoes-geograficas/arquivos/cadernos-de-especificacoes-tecnicas/Goiabeiras.pdf
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/indicacoes-geograficas/arquivos/cadernos-de-especificacoes-tecnicas/Goiabeiras.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2014/2014_PV_impresso_D1_CD2.p
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2014/2014_PV_impresso_D1_CD2.p
https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2022_PV_impresso_D1_CD2.pdf
https://jornalmerkato.com.br/news/o-soldado-da-capoeira/


LIMA, Juliana. Conceição Evaristo: ‘minha escrita é contaminada pela condição de mulher 
negra’. 2017. Disponível em: 

https://library.oapen.org/bitstream/handle/20.500.12657/24885/African_Markets_9781928331780_txt.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://library.oapen.org/bitstream/handle/20.500.12657/24885/African_Markets_9781928331780_txt.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000213445.locale=en
https://abpnrevista.org.br/site/article/view/527


– –

MALOMALO, Bas’Ilele; BUENO, Lúcia de Toledo França. Embates ontológicos e 

“informalizada”. 

–

Dalasam, Amiri, Raphão Alaafin e Muzzik. Compõe o álbum “Sobre Crianças, Quadris, 
Pesadelos e Lições de Casa”, lançado em 2015. 

https://periodicos2.uesb.br/index.php/odeere/article/view/10494
https://abpnrevista.org.br/site/article/view/1228
https://agendapos.fclar.unesp.br/agenda-pos/ciencias_sociais/2074.pdf
https://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/problemata/article/view/49144
https://abpnrevista.org.br/index.php/site/article/view/839
https://doi.org/10.31418/2177-2770.2020.v12.n.31.p48-71
https://doi.org/10.31418/2177-2770.2020.v12.n.31.p48-71


apresentação de Alberto da Costa e Silva, prefácio de Yeda Pessoa de Castro. ─ Brasília : 

MIRANDA, Ana Paula Mendes de; ALMEIDA, Rosiane Rodrigues de. “A galinha da 
religião de preto” e o reconhecimento de direitos: controvérsias e mobilizações dos povos 

https://ir.library.louisville.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=3436&context=etd
https://funag.gov.br/loja/download/983-Influencia_Africana_no_Portugues_do_Brasil_A.pdf
https://funag.gov.br/loja/download/983-Influencia_Africana_no_Portugues_do_Brasil_A.pdf
https://centrodepesquisaeformacao.sescsp.org.br/uploads/BibliotecaTable/9c7154528b820891e2a3c20a3a49bca9/77/13664026981632700845.pdf
https://centrodepesquisaeformacao.sescsp.org.br/uploads/BibliotecaTable/9c7154528b820891e2a3c20a3a49bca9/77/13664026981632700845.pdf
http://publicacoes.unigranrio.edu.br/index.php/amp/article/view/3133
https://biblio.fflch.usp.br/Munanga_K_UmaAbordagemConceitualDasNocoesDeRacaRacismoIdentidadeEEtnia.pdf
https://biblio.fflch.usp.br/Munanga_K_UmaAbordagemConceitualDasNocoesDeRacaRacismoIdentidadeEEtnia.pdf


ẹ́ Oyěwùmí: Potências Filosóficas de uma Reflexão. Problemata, v. 10, n. 
–

______. Source et technique spécifiques de l’histoire africaine. Aperçu Général. In: J. Ki
Zerbo (ed.), Histoire générale de l’Afrique I: Méthodologie et préhistoire africaine. 

https://core.ac.uk/download/pdf/328764798.pdf


OYĚWÙMÍ, Oyèrónkẹ́

Tradução para uso didático de OYĚWÙMÍ, Oyèrónkẹ́

http://hdl.handle.net/10183/266224
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000150224
http://www.ilo.org/ilolex/cgi-lex/convds.pl?C169
https://brasil.un.org/pt-br/230307-chefe-da-organiza%C3%A7%C3%A3o-mundial-da-sa%C3%BAde-declara-o-fim-da-covid-19-como-uma-emerg%C3%AAncia-de-sa%C3%BAde
https://brasil.un.org/pt-br/230307-chefe-da-organiza%C3%A7%C3%A3o-mundial-da-sa%C3%BAde-declara-o-fim-da-covid-19-como-uma-emerg%C3%AAncia-de-sa%C3%BAde
https://brasil.un.org/pt-br/230307-chefe-da-organiza%C3%A7%C3%A3o-mundial-da-sa%C3%BAde-declara-o-fim-da-covid-19-como-uma-emerg%C3%AAncia-de-sa%C3%BAde
https://filosofia-africana.weebly.com/uploads/1/3/2/1/13213792/oy%C3%A8r%C3%B3nk%C3%A9_oy%C4%9Bw%C3%B9m%C3%AD_-_conceitualizando_o_g%C3%AAnero._os_fundamentos_euroc%C3%AAntrico_dos_conceitos_feministas_e_o_desafio_das_epistemologias_africanas.pdf
https://filosofia-africana.weebly.com/uploads/1/3/2/1/13213792/oy%C3%A8r%C3%B3nk%C3%A9_oy%C4%9Bw%C3%B9m%C3%AD_-_conceitualizando_o_g%C3%AAnero._os_fundamentos_euroc%C3%AAntrico_dos_conceitos_feministas_e_o_desafio_das_epistemologias_africanas.pdf
https://filosofia-africana.weebly.com/uploads/1/3/2/1/13213792/oy%C3%A8r%C3%B3nk%C3%A9_oy%C4%9Bw%C3%B9m%C3%AD_-_conceitualizando_o_g%C3%AAnero._os_fundamentos_euroc%C3%AAntrico_dos_conceitos_feministas_e_o_desafio_das_epistemologias_africanas.pdf
https://filosofia-africana.weebly.com/uploads/1/3/2/1/13213792/oy%C3%A8r%C3%B3nk%C3%A9_oy%C4%9Bw%C3%B9m%C3%AD_-_conceitualizando_o_g%C3%AAnero._os_fundamentos_euroc%C3%AAntrico_dos_conceitos_feministas_e_o_desafio_das_epistemologias_africanas.pdf
https://filosofia-africana.weebly.com/uploads/1/3/2/1/13213792/oy%C3%A8r%C3%B3nk%C3%A9_oy%C4%9Bw%C3%B9m%C3%AD_-_conceitualizando_o_g%C3%AAnero._os_fundamentos_euroc%C3%AAntrico_dos_conceitos_feministas_e_o_desafio_das_epistemologias_africanas.pdf


Roda d’Água, Cariacica, ES. In Revista APEES, ano 1, n. 2, jul

REDE ANGOLA. Mulemba Waxa N’gola. 2015. Disponível em: 

– –
–

http://biblioteca.ijsn.es.gov.br/Record/11543
https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2020/09/estudo-com-1200-genomas-mapeia-diversidade-da-populacao-brasileira.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2020/09/estudo-com-1200-genomas-mapeia-diversidade-da-populacao-brasileira.shtml
https://ape.es.gov.br/Media/ape/Documentos/Revista_APEES_numero_2.pdf


–

SILVA, Karine de Souza. “Esse silêncio todo me atordoa”: a surdez e a cegueira seletivas 

https://abpnrevista.org.br/site/article/view/543/421
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/curriculo_relacoes_raciais_e_cultura_afro_brasileira.pdf#page=37
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/curriculo_relacoes_raciais_e_cultura_afro_brasileira.pdf#page=37
https://biblioteca.incaper.es.gov.br/busca?b=ad&id=2360&biblioteca=vazio&busca=autoria:%22NEVES,%20L.%20G.%20S.%22&qFacets=autoria:%22NEVES,%20L.%20G.%20S.%22&sort=&paginacao=t&paginaAtual=1
https://biblioteca.incaper.es.gov.br/busca?b=ad&id=2360&biblioteca=vazio&busca=autoria:%22NEVES,%20L.%20G.%20S.%22&qFacets=autoria:%22NEVES,%20L.%20G.%20S.%22&sort=&paginacao=t&paginaAtual=1
https://biblioteca.incaper.es.gov.br/busca?b=ad&id=2360&biblioteca=vazio&busca=autoria:%22NEVES,%20L.%20G.%20S.%22&qFacets=autoria:%22NEVES,%20L.%20G.%20S.%22&sort=&paginacao=t&paginaAtual=1
https://portal.sbsociologia.com.br/portal/index.php?option=com_docman&task=doc_details&gid=3038&tmpl=component&Itemid=170
https://portal.sbsociologia.com.br/portal/index.php?option=com_docman&task=doc_details&gid=3038&tmpl=component&Itemid=170
https://www.youtube.com/watch?v=Sda_kONtpCY&list=WL&index=48
https://www12.senado.leg.br/ril/edicoes/58/229/ril_v58_n229_p37


_____. Meu mundo, minhas regras”: direito internacional, branquitude e o genocídio do povo 

–

–

https://www.revistas.uneb.br/index.php/mbote/article/view/9381?fbclid=IwAR36usoKdbcile9IpXC-beWslb3sfO9hI5THnueZhmQv5GWWlm79gw2hILo
https://www.revistas.uneb.br/index.php/mbote/article/view/9381?fbclid=IwAR36usoKdbcile9IpXC-beWslb3sfO9hI5THnueZhmQv5GWWlm79gw2hILo
https://www.publicacoesacademicas.uniceub.br/rdi/issue/view/286
https://www.emporiododireito.com.br/leitura/o-genocidio-negro-e-o-assassinato-do-refugiado-africano-moise-kabagambe-o-retrato-que-o-brasil-brancocentrado-nunca-quis-revelar-ao-mundo
https://www.emporiododireito.com.br/leitura/o-genocidio-negro-e-o-assassinato-do-refugiado-africano-moise-kabagambe-o-retrato-que-o-brasil-brancocentrado-nunca-quis-revelar-ao-mundo
https://www.emporiododireito.com.br/leitura/o-genocidio-negro-e-o-assassinato-do-refugiado-africano-moise-kabagambe-o-retrato-que-o-brasil-brancocentrado-nunca-quis-revelar-ao-mundo
https://www.slavevoyages.org/assessment/estimates?selected_tab=timelinesso


–

–

“Guerras do Brasil”. Disponível na Netflix. 

https://fefnet170.fef.unicamp.br/fef/sites/uploads/deafa/qvaf/cultura_alimentarcap14.pdf
https://www.sbhc.org.br/arquivo/download?ID_ARQUIVO=993
https://repositorio.unb.br/handle/10482/17262
https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/9731/1/Afonso%20Zinga_Disserta%C3%A7%C3%A3o%20de%20Mestrado%202007.pdf
https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/9731/1/Afonso%20Zinga_Disserta%C3%A7%C3%A3o%20de%20Mestrado%202007.pdf
https://youtu.be/rarsr3LarZQ
https://www.youtube.com/watch?v=4ak1Yaa6kQ8&list=PLbOrIwYO5UwzBBJDod2SekVnKU1j6IXTS&index=6
https://www.youtube.com/watch?v=4ak1Yaa6kQ8&list=PLbOrIwYO5UwzBBJDod2SekVnKU1j6IXTS&index=6


–

ÔRÍ, Brasil, 1989, cor, 91’. Direção: Raquel Gerber, fotografia: Hermano Penna, Jorge 

–

https://www.youtube.com/watch?v=herqOmo-qT4
https://youtu.be/rarsr3LarZQ
https://youtu.be/rarsr3LarZQ
https://drive.google/
https://www.youtube.com/watch?v=eeXOh7mycfw
https://www.youtube.com/watch?v=UcDjRTDUR90
https://www.youtube.com/@redeparaoconstitucionalism7727
https://www.youtube.com/watch?time_continue=1664&v=g1BceeLjIRo&feature=emb_title


–

XÊNIA FRANÇA [compositora]. Roberta de Estrela D’Alva [intérprete]. Interlúdio 

https://youtu.be/rarsr3LarZQ
https://youtu.be/rarsr3LarZQ
https://www.youtube.com/watch?v=dkxwP7ul0tY&t=1147s
https://www.youtube.com/watch?v=zsoMjJnZvfo
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=50707
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=50707
https://open.spotify.com/episode/4IgVaUE2H0eu0kWxZt9fKQ?si=eh1kEFUKS8OreZXh-exvqg
https://open.spotify.com/episode/4IgVaUE2H0eu0kWxZt9fKQ?si=eh1kEFUKS8OreZXh-exvqg
https://www.youtube.com/watch?v=eeXOh7mycfw
https://filosofiapop.com.br/tag/helena-theodoro/

